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1. INTRODUÇÃO 
 

Pertencente da família Fabaceae, a soja [Glycine max (L) Merrill.], apresentou 
no último ano um crescimento de 4,4% na área total, por outro lado a produtividade 
e a produção apresentaram um decréscimo 8,7 e 4,7%, respectivamente. No Rio 
Grande do Sul a última safra foi positiva ocorrendo a recuperação nas 
produtividades em relação as últimas duas. Mesmo com as fortes precipitações no 
final da colheita, esse aumento na produção foi possível pelo bom suprimento 
hídrico durante praticamente todo o ciclo (CONAB, 2024). 

Devido ao crescimento das áreas, da produtividade e produção é preciso ter 
cuidado com o manejo e buscar por novas tecnologias que auxiliem no processo. 
É importante conhecer sobre as propriedades físicas das sementes e os fatores 
que podem vir a influenciar nas tomadas de decisões de colheita e pós-colheita. 
Durante o processo de secagem, as contrações volumétricas são uma das 
principais causas das alterações das propriedades físicas das sementes. A redução 
de água e o aquecimento ocasionam tensões na estrutura celular modificando sua 
forma e reduzindo as suas dimensões características. (RESENDE et al., 2005; 
PANYAWONG; DEVAHASTIN, 2007; BOTELHO et al.,2015). 

Com a crescente demanda na agricultura a visão computacional surge como 
opção. Alguns estudos na área de pós-colheita como de Monteiro et al., (2019), 
Monteiro et al., (2021) e Moreira et al., (2020) que utilizaram parâmetros de 
separação através de imagens RGB para arroz, soja e coentro, respectivamente. 
Esses estudos corroboram para a utilização da técnica.  O processo possibilita a 
redução de custos dos equipamentos, a utilização e o interesse por de métodos 
não destrutivos durante o beneficiamento (MAHAJAN et al., 2015).   

O objetivo do trabalho é avaliar a variação das propriedades físicas das 
sementes de soja após um determinado período de secagem por meio do 
processamento de imagens.  
 

2. METODOLOGIA 
 

O presente trabalho foi conduzido na Universidade Federal de Pelotas, 
Campus Capão do Leão, Pelotas-RS, no Laboratório de Agrotecnologia. Foram 
utilizados lotes de duas cultivares de soja diferentes (A e B), essas sementes foram 
colhidas e separadas manualmente de forma a serem retiradas amostras para a 
realização do processamento de imagens. Esse processo foi realizado em três 
momentos diferentes, a primeira avaliação ocorreu logo após a colheita, o segundo 
uma semana após a com as sementes passando pelo processo de secagem em 
estufa a 38ºC e a terceira na semana seguinte.  A técnica consistiu na obtenção 
das imagens através de um escâner e na sequência, com o auxílio da linguagem 



 

 

de programação Python, aplicações de filtros e bibliotecas especificas, foram 
obtidas as medidas de largura e comprimento das sementes. Os resultados obtidos 
foram utilizados para a realização da estatística dos dados, empregando 
delineamento inteiramente ao acaso. Os dados coletados foram submetidos à 
análise de variância (p≤0,05) e havendo significância foram comparados pelo teste 
de Tukey em nível de probabilidade de 5% e à regressão polinomial. 

 . 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A Figura 1 apresenta a variação na contração volumétrica das sementes de 
soja em ambas as cultivares. É possível notar que as médias de largura e 
comprimento para ambas as cultivares diminuíram ao longo tempo.  

 
Figura 1 – Comparativo de comprimento e largura das cultivares A e B após três 

semanas de secagem. 

 
Fonte: Autora. 

 
A Tabela 1 apresenta os valores de desvio padrão e variância para as 

cultivares. Analisando os resultados é possível dizer quando se trata da largura a 
Cultivar B apresenta maior variação em relação a Cultivar A. Em contrapartida, a 
Cultivar A apresentou maior variabilidade no comprimento em comparação à 
Cultivar B. 

 
Tabela 1 - Desvios padrão e variâncias das medidas físicas das sementes, 

comprimento e largura (mm). 

Cultivar A 

 Desvio Padrão Variância 

Largura (mm) 0,01341 0,00018 

Comprimento (mm) 0,00616 0,00054 

Cultivar B 

  Desvio Padrão Variância 

Largura (mm) 0,01512 0,00023 

Comprimento (mm) 0,00495 0,00030 

 
Ao analisar o comprimento, a Cultivar A obteve valores maiores em relação 

ao desvio padrão e a variância.   



 

 

 
Esses resultados estão de acordo com o estudo de Botelho et al. (2015), que 

de forma similar, também observou que a secagem afeta diretamente as 
propriedades físicas dos grãos de soja, especialmente em temperaturas elevadas. 
Relatando que temperaturas de secagem mais altas resultam em maiores tensões 
internas nas sementes, ocasionando maior deformação e, consequentemente, uma 
variação mais acentuada nas dimensões dos grãos. A diferença entre as cultivares 
A e B no presente estudo pode ser explicada por essas tensões internas, que 
variam conforme a estrutura celular de cada cultivar, corroborando com os 
resultados encontrados pelo autor. 

Da mesma forma, Goneli et al. (2011), ao analisar a contração volumétrica de 
frutos de mamona durante a secagem, também relatou que a perda de umidade 
está diretamente relacionada à contração volumétrica das sementes. Ainda, 
identificaram que essa contração ocorre de forma mais intensa nas fases iniciais 
da secagem, o que coincide com os resultados obtidos, onde as maiores reduções 
nas dimensões das sementes ocorreram na primeira semana. Uma causa para tal 
efeito se dá pelo fato da rápida perda de água nos primeiros dias de secagem criar 
tensões na estrutura das sementes, resultando em alterações significativas nas 
suas dimensões. 

Os resultados obtidos, estão em concordância com Monteiro et al. (2021), que 
utilizou métodos similares para identificar fissuras e variações dimensionais em 
sementes de arroz e soja mostrando a eficácia da visão computacional para 
identificar danos nas sementes de soja. 

Essa tecnologia possibilita um controle mais preciso das alterações físicas das 
sementes, facilitando a tomada de decisões nos processos de secagem e 
beneficiamento, e confirma a tendência observada neste trabalho em que houve 
diminuição significativa nas dimensões das sementes após a secagem. 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

O estudo mostrou que o processo de secagem afeta significativamente as 
dimensões das sementes de soja. A aplicação de visão computacional provou ser 
uma ferramenta eficiente para monitorar essas alterações de forma precisa e não 
destrutiva, facilitando decisões no manejo pós-colheita e preservando a qualidade 
das sementes. 
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